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O CÃO DO REALISMO FEROZ: REFLEXÕES SOBRE O CONTO A PARTIR DA
OBRA DE RUBEM FONSECA

Apoio pedagógico

O presente curso propõe-se a fomentar reflexões e discussões a respeito da
produção contística brasileira do século XX partindo da obra de Rubem Fonseca.
Este, dos mais importantes escritores de sua geração e dos maiores contistas
brasileiros de todos os tempos, possui em sua produção narrativas valiosas que
permitem explorar diversos aspectos da reflexão teórica e crítica relacionada aos
estudos literários no Brasil. Para dar desenvolvimento ao curso, propõe-se
primariamente a leitura de contos selecionados do autor, em uma espécie de
seminário de leitura de literatura brasileira, associando a produção literária tanto a
ensaios canônicos de críticos brasileiros, como Alfredo Bosi, Antonio Candido e
Wander Melo Miranda, quanto a ensaios que dão conta da reflexão sobre as
especificidades do conto e da narrativa como um todo, de autores como Roland
Barthes, Walter Benjamin, Georg Lukács, Ricardo Piglia e outros. Propõe-se a
reflexão sobre as particularidades do conto em oposição a outras formas de arte e
sobre as especificidades que caracterizariam a produção de Fonseca em relação
à história da literatura brasileira e global.

CRONOGRAMA

- 1 27/03 Introdução à disciplina, combinados e programa. Breve
comentário sobre Rubem Fonseca.

- 2 03/04 “O cobrador”: Brutalismo, realismo feroz, hiper-realismo.
- 3 10/04 “Intestino grosso”: Fonseca pensa sua poética.
- 4 17/04 “A força humana”: Sujeitos fonsequianos.
- 5 24/04 “A coleira do cão”: Cães, policiais.
- 6 08/05 “O caso de F.A.”: Um detetive chamado Mandrake.
- 7 15/05 “O inimigo”: A obsessão pela verdade.
- 8 22/05 “Lúcia McCartney”: Prostitutas, garotas e programas de

televisão.
- 9 29/05 “Corações solitários”: O lugar da tradição em Fonseca.
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Observações e aspectos práticos:
- O curso será realizado de modo presencial em uma sala a ser definida,

na Faculdade de Letras da UFMG às segundas-feiras das 11:30 às 13h,
tendo carga horária de 15h.

- A primeira aula acontecerá no dia 27 de março de 2023.
- O curso estará aberto a modificações de bibliografia ao longo de seu

andamento, de acordo com a demanda e apontamentos dos
estudantes.

- As leituras complementares são aquelas dispensáveis para o
acompanhamento geral do curso, porém relevantes para a
compreensão mais ampla do panorama das discussões.

- A leitura prévia dos contos não é um pré-requisito para frequentar as
aulas, porém é altamente recomendada.

- O certificado será garantido com 75% de frequência (presença e
participação em atividades de 7 aulas atestadas pela assinatura da
lista).

- Todos os textos da disciplina estarão disponíveis no seguinte link:
https://drive.google.com/drive/folders/1soGzpHwmbdkomwq8xxAPujv
c3diCRVaH?usp=sharing
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